
DESTAQUE

Apintura, a música e a literatura fasci-
nam a professora de Espanhol e aluna
de mestrado em Teoria da Literatura da

Faculdade de Letras Ana Luiza Antunes. O pri-
meiro contato com os livros aconteceu por cu-
riosidade, ao perceber o encantamento de sua
mãe pela leitura. Nos últimos dez anos, Ana Lui-
za conquistou diversos prêmios literários, entre
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Frei Fausto Bernardi, capelão do Hospital
São Lucas (HSL) há 12 anos, leva conforto
a pacientes das Unidades de Tratamento

Intensivo (UTIs) e dos leitos, todos os dias da
semana. Oferece bênçãos e palavras de acolhi-
da junto a um grupo de irmãs, voluntários e vi-
sitadores, além do frei João Luiz Santos. Desde
criança frei Fausto teve exemplos de fé e de de-
dicação. Como primogênito, abriu caminho para
a escolha de 11 irmãos, do total de 14 que che-
garam à vida adulta.

Nascido há 83 anos em Veranópolis, terra
da longevidade – como faz questão de ressal-
tar, frei Fausto cresceu em ambiente religioso. A
mãe, Filomena, que atuou durante 40 anos
como parteira gratuitamente, gostaria de ter
sido freira, mas os trabalhos da lavoura e a
autoridade paterna a mantiveram em casa. O
pai, Adriano, era agricultor. Todas as noites,
antes de dormir, a família, de joelhos, rezava o
terço.

Capelão do São Lucas tem 11 irmãos religiosos
Um dos fatos sempre lembrados por frei

Fausto foram as bodas de ouro dos pais, em
1971, despertando a atenção do País, com mis-
sa celebrada pelo Cardeal Dom Vicente Scherer
na Igreja Matriz de Veranópolis. O fato de terem
12 filhos ligados a congregações religiosas –
caso único no mundo, acredita o primogênito –
os levou a participar de programas de televisão
no Rio de Janeiro e em São Paulo, incluindo o de
Silvio Santos. “Não fomos a Roma apenas por-
que minha mãe não queria viajar de avião”, diz.
O episódio motivou frei Fausto a escrever o livro
Adriano e Filomena: família vocacional pela
editora Nova Dimensão, em 1990.

Ele também atua na comunidade São To-
más de Aquino, integrada por irmãos maristas
da PUCRS. Chega ao prédio 1 (Reitoria) todos
os dias às 6h para missa, orações e café da
manhã com os irmãos. Às 7h30min, segue para
o seu gabinete no HSL, que fica ao lado da Ca-
pela São Lucas. Atende professores, alunos e

familiares de doentes
antes de se dirigir aos
leitos do hospital, onde
permanece até às 17h.
“Não há esquema
montado para lidar
com doentes. Cada um
passa por uma fase di-
ferente e merece ser
tratado com respeito.”
Se há pacientes de ou-
tras crenças, é facilita-
do o acesso de líderes
religiosos. O HSL tam-
bém conta com o aten-
dimento de dois pastores luteranos.

Formado em Filosofia e Teologia, frei Fausto
é fluente em cinco idiomas. “Leio e entendo la-
tim da mesma forma que o português. Com o
grego tenho mais dificuldade.” Mora há 40
anos em Porto Alegre.

Verões Antigos
O sol escorria
Como melado
Pelos cantos da boca da menina
Nas manhãs de verão

A luz
Batia nas garrafas
No fundo do poço
Ficava verde
Mudava-se em roxo
Na pele dos figos
Fazia-se sombra
Nas paredes da casa
Nas tardes de verão

Era domingo
Sempre era
Domingo
O doce no tacho da avó
Era ouro em calda
Os risos
Guizos
De prata batida
Serenas as vozes que
Lembradas
Sempre são felizes

Todos eram jovens
E belos
E bons

E a barriga das tias
Florescia
Nas tardes de verão

O sumo escorria
Entre os dedos gorduchos
Da menina
Manchava o branco vestido
E ela ria

O amarelo ficava azul
E depois noite
Não havia luzes de cidade
Que matassem estrelas

eles um conto premiado no 5º Concurso Habita-
sul Revelação Literária na Feira do Livro de Por-
to Alegre, em 2004, o primeiro lugar no Concurso
Literário A Paz, promovido como uma das ativi-
dades da Semana da Solidariedade da PUCRS,
em 2005 (crônica) e, no mesmo ano, a segunda
colocação no Prêmio Lila Ripoll de Poesia, 2005.
Confira agora um dos textos de Ana Luiza.
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E só de vê-las
As mãos dos casais
Se procuravam
Todos se amavam
Nas noites de verão

O avô ia ao piano
Um tio ao violino
Todos
Não há
Ó gente ó não

E nem era sertão
Mas ninguém ligava

O som se espalhava
Um vizinho chegava
Tudo era perfeito
Nas noites de verão

Se não era
Ficou sendo
Nas lembranças da menina
Que a memória
Serve é pra isso
Peneirar a história
E lembrar só a glória
Dos dias de verão
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Um passeio pelo
subterrâneo da
Universidade

Quem observa o imponente Campus
Central da PUCRS, com prédios, jar-

dins e caminhos por onde circulam
mais de 30 mil pessoas diariamente, não ima-
gina que, debaixo de tudo isso, existe uma
grande estrutura que auxilia o funcionamento
da Cidade Universitária.

Do subterrâneo “brotam” fios que interli-
gam os computadores, tubulações para o ar
condicionado e pilares das construções. A al-
guns metros ou a apenas centímetros do chão,
depois do concreto e da terra, existem canos
que dão passagem à água, esgoto cloacal e
pluvial e à telefonia. Condutores de alta tensão,
a 13,8 mil volts, chegam diretamente ao prédio
15, de onde a energia é medida e distribuída
aos outros prédios. Cada edifício possui um
transformador próprio que rebaixa a tensão
para 127 volts.

A rede de dados da PUCRS (PUCRSNet),
parte dos prédios 16, 30 e 40, conectando o
Campus por fibras subterrâneas, permitindo a
ligação de entre milhares de computadores.

A construção do primeiro estacionamento
da Universidade, junto aos atuais prédios 40 e

CLASSIPUC
COMPRO livros jurídicos ou de
doutrina católica. Tratar com Rafael
de Melo pelo telefone 9643-4224 ou
e-mail rafaeldemelo169@yahoo.
com.br.

VENDO os livros: Algoritmos e Pro-
gramação (autor: Afonso Inácio Orth),
Lógica de Programação (autor: André
Luiz Villar Forbellone), Estruturas de
Dados e Algoritmos em Java (autores:
Goodrich e Tamassia) e Cálculo um
novo horizonte – volume 1 (autor:
Howard Anton). Tratar com Jaime pelo
telefone 9204-9619.

COMPRO o livro Ensaio sobre a
população, de T. Malthus. (da coleção
Os Economistas ou outra). Tratar com
Mauro Sopeña pelo e-mail sopena@
pucrs.br ou telefone (55) 8116-5014.

VENDO um jaleco branco, tamanho
G, manga longa (R$ 30). Pouco uso.
Tratar com Vani pelo e-mail vanipauli
@yahoo.com.br.

VENDO o livro Turbo Pascal 7.0 –
Comandos e funções (R$ 50). Autor:
Roberto Rinaldi. Tratar com Cibele
pelo telefone 8405-5365.

COMPRO o livro Jornalismo Cien-
tífico, da Editora Contexto. Tratar com
Caroline pelo e-mail lineidt@ig.
com.br.

VENDO os livros: Cálculo A – fun-
ções, limite, derivação, integração
(5ª edição). Autores: Diva Marília
Flemming, Mírian Buss Gonçalves.
Editora: Makron Books do Brasil LTDA
(R$ 60); Geometria Analítica. Auto-
res: Alfredo Steinbruch e Paulo Win-
terle. Editora: Makron Books do Brasil
LTDA (R$ 20) e Fundamentos de Físi-
ca – Mecânica 1 (4ª edição). Autor:
Halliday Resnick Walker. Editorta
LTC – Livros Técnicos e científicos
editora S.A (R$ 20). Os valores po-
dem ser negociados. Tratar com Vini-
cius pelo e-mail viniciuscolling@
brturbo.com.br ou telefone, à noite:
8114-5301.

VENDO uma raquete de tênis em
ótimo estado, marca Wimbledon
GC-88. Tratar com Magda pelo telefo-
ne 3225-5537.

O Classipuc divulga, sem custo, anún-
cios de venda, troca e procura de livros
usados e material didático. Somente
alunos, funcionários e professores po-
dem participar, enviando os dados para
o e-mail pucrsnoticias@pucrs.br ou
telefonar para 3320-3500, ramal 4338.

41, exigiu a canalização do Arroio Moinho, em
1972. O subsolo do Museu de Ciências e Tecno-
logia pode ser comparado a um navio. Por estar
ao lado do arroio, exerce-se pressão negativa
de baixo para cima, como se o chão fosse mais
pesado, exigindo um sistema no qual a estrutu-
ra é fixada por âncoras na rocha.

Em cada edifício inaugurado, também se
encontram as chamadas pedras fundamentais:
caixas metálicas colocadas na nova estrutura
como tijolo inaugural. Dentro delas há o jornal
do dia, a ata oficial e as moedas da época.
Essa cerimônia é repetida desde 1957, quando
começou a ser erguido o prédio 6, da Faculdade
de Odontologia, o primeiro do Campus Central.

Durante as construções nunca foram en-
contrados vestígios arqueológicos, mas como o
terreno era úmido, em alguns locais, no início
das obras no Campus, foram plantados euca-
liptos para secar o solo.

Com esse emaranhado de fios, canos, terra
e concreto, funciona uma infra-estrutura ocul-
ta, envolvendo muitas pessoas e equipamen-
tos, tornando a PUCRS um lugar adequado para
se estudar e trabalhar.
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